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Mensagem do Papa Francisco para o Dia Mundial dos Avós e dos    
Idosos - 25 de julho de 2021  «Eu estou contigo todos os dias» 

(continuação)    
   Mas o Senhor envia-nos os seus mensageiros também através da 
Palavra divina, que Ele nunca deixa faltar na nossa vida. Cada dia, 
leiamos uma página do Evangelho, rezemos com os Salmos, leia-
mos os Profetas! Ficaremos comovidos com a fidelidade do 
Senhor. A Sagrada Escritura ajudar-nos-á também a entender 
aquilo que o Senhor nos pede hoje na vida. De facto, Ele manda os 
operários para a sua vinha a todas as horas do dia (Mt 20, 1-16), em cada estação da 
vida. Eu mesmo posso dar testemunho de que recebi a chamada para me tornar Bispo 
de Roma quando tinha chegado, por assim dizer, à idade da aposentação e imaginava 
que já não podia fazer muito de novo. O Senhor está sempre junto de nós, sempre, com 
novos convites, com novas palavras, com a sua consolação, mas está sempre junto de 
nós. Como sabeis, o Senhor é eterno e nunca vai para a reforma. Nunca. 
   No Evangelho de Mateus, Jesus diz aos Apóstolos: «Ide, pois, fazei discípulos de todos 
os povos, batizando-os em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo, ensinando-os a 
cumprir tudo quanto vos tenho mandado» (28, 19-20). Estas palavras são dirigidas 
também a nós, hoje, e ajudam-nos a entender melhor que a nossa vocação é salvaguar-
dar as raízes, transmitir a fé aos jovens e cuidar dos pequeninos. Atenção! Qual é a 
nossa vocação hoje, na nossa idade? Salvaguardar as raízes, transmitir a fé aos jovens 
e cuidar dos pequeninos. Não vos esqueçais disto. Não importa quantos anos tens, se 
ainda trabalhas ou não, se ficaste sozinho ou tens uma família, se te tornaste avó ou 
avô ainda relativamente jovem ou já avançado nos anos, se ainda és autónomo ou pre-
cisas de ser assistido, porque não existe uma idade para aposentar-se da tarefa de 
anunciar o Evangelho, da tarefa de transmitir as tradições aos netos. É preciso pôr-se a 
caminho e, sobretudo, sair de si mesmo para empreender algo de novo. 
   Portanto existe uma renovada vocação, também para ti, num momento crucial da his
-tória. Perguntar-te-ás: Mas, como é possível? As minhas energias vão-se exaurindo e 
não creio que possa ainda fazer muito. Como posso começar a comportar-me de ma-
neira diferente, quando o hábito se tornou a regra da minha existência? Como posso 
dedicar-me a quem é mais pobre, se já tenho tantas preocupações com a minha famí-
lia? Como posso alongar o meu olhar, se não me é permitido sequer sair da residência 
onde vivo? Não é um fardo já demasiado pesado a minha solidão? Quantos de vós se 
interrogam: Não é um fardo já demasiado pesado a minha solidão? O próprio Jesus ou-
viu Nicodemos dirigir-Lhe uma pergunta deste tipo: «Como pode um homem nascer, 
sendo velho?». Isso é possível, responde o Senhor, abrindo o próprio coração à obra do 
Espírito Santo, que sopra onde quer. Com a liberdade que tem, o Espírito Santo move-
Se por toda a parte e faz aquilo que quer.              (Segunda parte, continua na próxima folha) 

JULHO 2021           INFORMAÇÕES 

Domingo - 11 09.00h    Missa na Igreja Paroquial 
 11.00h    Missa na Igreja Paroquial 

Domingo XV  12.30h    Baptismo 
do T. Comum 18.30h    Missa na Igreja Paroquial 

5ª Feira - 15     Aniversário natalício do Pe Francisco Cosme 

6ª Feira - 16     Aniversário natalício do Cardeal Patriarca D. Manuel Clemente 

Sábado - 17 11.30h    Casamento de Mariana e João 

 17.30h    Missa na Igreja Paroquial - ao encargo do Bairro da Figueira 

 19.30h    Missa na Igreja Paroquial 

Domingo - 18 09.00h    Missa na Igreja Paroquial 
Domingo XVI  11.00h    Missa na Igreja Paroquial 
do T. Comum 18.30h    Missa na Igreja Paroquial 

* Missa ferial na Igreja Paroquial: de 3ª a 6ª feira às 08.30h,  e à 3º feira às 19h 

* Atendimento de Reconciliação, após a Missa de 3ª a 6ª feira. 
* Horário do Cartório: 3ª a 6ª feira das 9h às 11h e das 15h às 18h 

Liturgia do próximo Domingo:   Domingo XVI do T. Comum - 18 Julho 
   

    * Jer 23, 1-6     * Sl 22        * Ef 2, 13-18     * Mc 6, 30-34  
 

   Quem detém a autoridade tem uma grande tarefa a desempenhar a 
favor dos próprios irmãos, mas está também sujeito à tentação de abu-
sar da própria posição de prestígio e de se servir dela para favorecer os 
interesses pessoais ou familiares. Na primeira leitura Jeremias condena 
com dureza os chefes políticos do seu tempo por levarem à ruína o reba-
nho que lhes fora confiado. Depois promete que um dia o Senhor susci-
tará, na família de David, um rei sábio e justo, que será para o povo um 
verdadeiro pastor.  
   O Evangelho mostra-nos quem é este pastor: é Jesus de Nazaré, enviado pelo Pai para 
guiar os homens que andam desorientados, como ovelhas sem pastor. Ele cumpriu a sua 
missão mediante a palavra, a palavra que hoje continua a ser proclamada na comunidade 
dos seus discípulos.  
   A segunda leitura pode-se associar a este tema porque mostra por quem é composto o 
rebanho guiado por Cristo. A ele não pertencem só os israelitas, mas todos os homens, 
sem qualquer distinção, porque Jesus abateu todos as barreiras.                               F. Armellini                 
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